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AP*PLAUSO 
UNIVERSAL, 

INSTRUÍDO: 
EM SUBLIMAC.AM DAS PRODIGIOSAS FESTAS 

que no fitio dajunqueira deita Cidade dc I-isbca, fez a Pre¬ 
clara, como lllullrc Nobreza delia, oftentando no 

externo luzimento os internos delejos de 
mais as íublimarrm. 

COMPOSTO POR SEU AUTO R 

ANTONIO GOMES 
SYL V A LE A Mj 

E T> E T> I C AT) O 
A* SERENÍSSIMA SENHORA 

PRINCEZA 
DO BRAZIL, 

Em Obfequio de quem for ao executadas. 

LISBOA OCCIDENTAL, 
NA OFFICINA R 1 T A-C A S S I A N A 

M.DCC. XXXVIII. 

Cem todas as licenças nece[fartas. 
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FICCAO 
DA FÀ M A 

COM AS MUZAS, 
Aquém acclama por ouvintes da fua narraçaõ, 

O U T A V A S. 

I. 
ERROMPA-SE a cortina jà fahindo 
Efla Deofa immortal, que publicando 
Grandezas Lufitanas, attrahindo, 
Os corações humanos vem roubando; 
No theatro do Mundo referindo, 
Elfa Fama, que digo , ló cantando 

Publique de Lisboa a ítbranía , 
O nobre , a galla, a pompa, a bizarria. 

n. 
Degalla venha fó eíta vellida, 
De flores hoje ló (aya adornada, 
Na galla, tanta galla elclarecida, 
Nas flores, tanta flor hoje exaltada 
Significa, pois galla taò luzida 
He bem, que como flor leja eypreíTada; 
Flor he poi* fe inclue na amenidade 
De flores táo excelça qualidade. 
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III. 
Efta faye, mas taõ outra, e taõ mudada, 
Que a Fama naõ parece na grandeza; 
A tuba oitenta, já de ouro lavrada , 
Por moítrar, que dizer tanta Nobreza, 
Sò compete a quem tenha voz dourada 
Hum ecco lança cm íim na redondeza-, 
Dizendo: àlerta, àlerta dezempenhos, 
Moitray quam fabios fejaõ os engenhos. 

IV. 
E fazendo no Ethereo Firmamento 
Allento lobre as Nuvens peregrinas, 
Dà principio a admirar tanto portento 
Com vozes deattençaõ fomente dignas; 
E cllcvado por grande o penfamento 
Exaltando no applaufo as Sacras Quinas, 
Com voz fonnora, peito altivo, e forte, 
Comeiía a Deofa F'ama deita fórte. 

V. 
VòsMuzas, que no grémio dos louvores 
Amantes me feguis, e carinhofas, 
Qual luz feguida já de refplandores, 
Quaes ílores, dominando as próprias Rofas 
Recorrey ao alto Apollo feus favores 
Para applaufo mayor das decorofas 
Acções, que nelta Corte fublimada 
Obrou a Regia Eitirpe, e aílinalada. 

VI. 
Sahio à Luz o Dia, mas que munto 
Se o Dia íó com Luz pòde fer dia ; 
Nas Luzes acha o Dia tanto adiimpto, 
Pois no Dia Luz tanta arder fe via, 
Dia foy de Luz grande, e bem pergunto. 
Que Dia de mais Luz haver podia, 
Se em Dia tal as Luzes fe ajuntaraõ 
Sendo Luz grande o Dia, que gofaraõ. 
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VII. 

Atè o Sol de invejas incitado 
Temendo íer menor feu luzimento 
Em vibrar rayos fortes empenhado , 
Querendo em luz levar o vencimento 
Ardores oílentou no dia irado, 
Mas vendo mal lograva feu intento; 
Ficou em pompa tanta fem império 
Luminando o noífo altivo Emisferio. 

VIII. 
Portento foy ao Mundo ademiravel, 
Em ver, que fendo os rayos penetrantes 
Do Sol, aplebe toda inconfidravel 
Attendendo aos luzidosDiamantes, 
Luz tanta defprefaraõ com notável 
Valor, com ouzadia taõ confiantes 
Que por ver, e admirar luzes taõ bellas; 
Naõ temeraõ o Sol, por ver Eítrellas. 

IX. 
Immenfo fendo o campo, em que a Nobreza 
Formou quadro luzido, e mageltofo; 
Em todo eíte era incrivel a riqueza, 
Se incrivel foy hum Midas taõ famofo ! 
Porém naõ me ademira,que a grandeza 
CoubeíTe, fendo o campo grandiofo. 
Só íim coubefle em breve magnidade 
De Portugal a Impirea Magestade. 

X» 
Oh que gloria immortal! Brazaõ profundo 
Adequire hoje o Mundo em tanta gloria! 
Oh triunfo preclaro, e fem fegundo! 
Só digno de que fique por memória 
Nos prodigios, que narra o antigo Mundo! 
Oh fem funeíto luto alta vittoria! 
Pois he de ademirar com tal encanto 
O ver em breve efpapo aflombro tanto. 
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XI. 
Chegado o tempo, em que todos eftavaõ 
Eita pompa magnifica aguardando, 
Quando todos feliz.es efperavaò, 
O que co- o affedo eílavaõ delejando ; 
Là na parte do Oriente fe efcutavaõ 
Os eccos de huma tuba, que foando, 
Em alta voz, e amena proferia: 
Eternize-fe a pompa dejte dia. 

XII. 
Sufpenços os ouvidos neíta empreza , 
Se os olhos de tal ver mais defejofos, 
Quando íobre o Ar fufpença da belleza 
Huma Imagem fe vio com decorofos 
Ornamentos, que fobre a ligeireza 
Eormando aqui conceitos duvidofos, 
Ao Mundo entender dava, na armoniai 
l ambem a pompa a Venus competia. 

XIII. 
Seguiofe hum novo Marte , que inítruido 
No bélico vallor, táo affamado, 
De robuftos íequazes já feguido 
Pela Praça entrou fobre hum Bruto irado 
Taõ galhardo, gentil , e taõ luzido 
A venia fez ao Qui nto Sublimado , 
A Venus, e as EUrellas mais luzentes, 
Já no coro da belleza exiílentes. 

' XIV. 
Dando volta com toda a reverencia , 
A Praça de Milícia guarnecendo 
Se foy manifeítando na excellencia 
Grandezas, que no giro hia fazendo , 
Pois gofou por Herôe a perminencia 
De na retirada hir tudo vencendo, 
E deixando o campo livre, e mageítofo, 
Se auzentou taã galhardo como airozo. 
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xv. 

Principio teve eíle Atto taõ luzido 
Sahindo hum magnifico Eítandarte 
De todo o nobre eítado eite feguido , 
Com toda a direçaõ. ingenho, e arte'; 
Os Brutos de valor tanto, efobido, 
Pérolas oltentando em toda a parte, 
Madeichas pelas caudas arraítrando , 
Com galla, tanta galla defprezando. 

XVI. 
Huns de Perollas ricas adornados, 
De Robins, e Eímeraldas bem tecidos, 
Outros de Diamantes fublimados, 
Por todo o Corpo de ouro guarnecidos; 
Cobertos ( alem diíto ) com bordados 
Panos , cujo apparato aos entendidos, 
Eazia proferir , que em tal riqueza, 
Excedia a propia arte à natureza. 

XVII. 
Entrou de luftre tanto o Dominante, 
Em hum Bruto , que tal naõ parecia , 
Pelo moto das plantas tão conítante, 
Que os ânimos de todos atrahia; 
Carroça do Sol era radiante 
Pois nelle hum grande Sol refplandecia, 
Sendo rayos os mais, que o a companhavaõ, 
Que em pompa mageílofa o igualavão. 

XVIII. 
Taõ foberbo hia o Bruto refpeitando 
A grandeza, que fobre íi levava, 
Que as vénias elle proprio executando 
Por feu Dominador não efperava; 
A obediência lhe hia tributando, 
Que fendo Bruto nefcio ponderava, 
Admirando táo rara gentilleza 
Ser quem levava em fi, fumma altiveza. 

XIX. 



XIX. 
Aífim todos os maís forão entrando 
Iguaes no mefmo culto , e Iuzimento, 
E quando avilta n’um fe hia empregando, 
Km outro fe elevava o penfamento; 
Quando em hum toda agrandeza admirando 
Hia; em outro pafmava o entendimento, 
Pois vendo da Nobreza a immenlidade 
Perdiáo por tal ver a liberdade. 

XX. 
Campanha fe formou, mas não de inveja, 
Sim por luta plauzivel ellegida, 
Qualquer com attençâo he bem que veja 
A turba em quatro partes repartida; 
Oh quanto o meu affefto aqui defeja 
Verditta fingular mais applaudida! 
Pois fendo em quatro partes devididos, 
Hum todo era de Heròes elclarecidos. 

XXI. 
Pelos lados fízerão giro breve 
Trinta e dous, que tal numero fazião, 
Ao fom do fabio Orfeo , que aqui le atreve 
Com muficas fonnoras, que fe ouvião 
Entre as cayxas de Marte, que com leve 
Sonito os mefmos Brutos impelião; 
E parando na Praça le ajuntarão, 
Depois, que o feu Sublime íaudarSo. 

XXII. 
Bandeiras cada numero oítentando 
Azul, Encarnada, Verde, e Amarella, 
Principio a tanta pompa forão dajndo 
Guiando os proprios Brutos com cautella. 
Pois velozes o giro hião formando 
Taõ deltros, que na luta, mais que bella 
Por feu Dominador n3o efperavão, 
E as voltas íem dominio executaváo, 

XXIII. 



XXIII; 
Na carreira, que Phebo reluzente 
Formou por direção deita Nobreza, 
Quizera elle exiítir eternamente, 
Aftim de eternizar tanta riqueza; 
Portento era o ver bem de frente a frente 
Sábios Martes, que com tal ligeireza 
As íanças como rayos jà vibrando, 
Valor , engenho, e arte hiaõ moítrando. 

XXIV. 
Na terra erranteFitrellas parecião, 
Que lutando humas co- outras oitentavão 
No altivo luzimento competiáo 
Se com o proprio Sol não igualavSo; 
Ao Sol diflfera em fim, que lhe excedião, 
Pois à vilta do Sol ademiravão, 
Que fe o Sol comunica feus ardores, 
Fites já defprezavão refplandores. 

xxv. 
Que pódehum Sol luzir pergunto agora? 
Quando luzes tão grandes fe ademira? 
Pois feííe a luz do Sol, que injuria fora 
Se eíte entre luzes tantas mais luzira; 
Produétos faõ em fim da Deofa Flora, 
Narra do 1'abio Orfeo a doce Lyra; 
Flores iaõ entre as flores as mais bellas 
Se na terra não faõ fixas Eitrellas. 

XXVI. 
Na terra fendo o applaufo tão iobido 
No Ceo (moítrou o Sol) fer feítejado, 
Que oílentando íeus rayos tão luzido 
De galla fe veitio por empenhado , 
Oue mais requer em fim para applaudido 
Hum dia, que no Geo foy celebrado*? 
Oh fique permanente na memória, 
Taõ altivo triunfo, e excelfa gloria. . xxvir. 



XXVÍI. 
Todo o tempo no ludo militante 
Huns, mais outros gaitarão com plaufivel 
Aftedo, com que o Povo hoje conítante 
Tributa no louvor quanto he poílivel; 
Qualquer dos Brutos jà forte, e arrogante 
Ailombros executa tão incrivel, 
Que quando a terra bate, e os ares piza 
Ser hum novo Buçefalo hoje aviza. 

XXV1I1. 
Qualquer Mercúrio immilta no ligeiro; 
Sem falta o dirigido fe executa , 
Nenhum na execução he o primeiro ; 
Hum pafmo aos olhos he, qualquer da lut 
Prodígio fingular , e verdadeiro 
He quanto aqui fe vê, quanto fe efcuta; 
Portento o dia foy, allombro raro 
Pois teve Dominante tão preclaro. 

XXIX. 
Não pòde o meu emgenho dilatarfe 
Narrando tão altivo, e heroico dia 
Que fem gloria virà a percipitaríe, 
Se profegue na intimida ouzadia ; 
Elte dia ló deve exceptuarle , 
A quem goze mayor foberania , 
Pois fabe proferir tanta riqueza 
Quem de côros alcanfa da nobreza. 

XXX. 
No canto o rudo engenho vacilante 
Em confufão tão grande le fulpende, 
E quando a proferir fó fay conítante 
Não fabe por ouzado, o que pertende, 
Excelfo pois elte triunfo, e arrogante 
Ao meu apptuufo nelcio não attende, 
Que quem defpreza affedtos fupriores, 
Também defpreia applaulo dos menores. 

XXXI, 



XXXI. 
Defpediram-fe em fim com mageftofo 
Applaufo, vénias ultimas fazendo, 
Com timbre tão galhardo, e tão ayrofo, 
Que os olhos tal prodígio nunca vendo 
O julgaváo por alto, duvidofo, 
Pois na luta, em que dous hiáo correndo 
As elpudas em Cruz fempre oítentando 
Ao Sublime lealdade hiáo jurando. 

XXXII. 
Attentas fempre as Muzas eítiverão, 
E quando a Deofa Fama aílim ouvirão, 
Hum breve circunflexo alli fizerão 
Admiradas, e logo proferirão 
Em obfequio os Acrolticos, que derão 
Alto alTumpto em que muitos competirão, 
A Fama em tal applaufo não faltando 
Mas fim por fer eterno eíta fó dando. 

REPETEM AS MUZAS; ACROSTICO. 

"C ffa machina -- xceíça da nobreza, 
effe - L-ujire de ilujlres -T-am Jobtdo , 

par - A - nos he eterno, e - E-mcompetido 
por-G-randeza feguida com g-K-andeza j 
p-U- bltque-fe em fim pois na redo -N-deza 
J~E-am preclaro triumpho, e efclarec -\-do ; 
-R- endendo por tributo no lu --Z- tdo 
-O-j ajfeftos , que cauza tal bell - E -za: 
-P-oriento feja em fim , pois fern -S-egundo 
cos-E-gue o eternizai—fe na m-E-mona, 
e -D-0 Venis fó alcanfe o ir-A-cundo 
ren -A-fcendo luflrofo em -G ran vrttona, 
imprefo f\-que em fim no a-L-tivo mundo 
para. affomb-K-o im-O-rtal de imortal gloria. 



PINALIZA A IAMA 
ACROST1CO. 

territze—fe a pompa Ltsbonenf— E , 
fe>-Sando o mais aplaujo nos louvore-S 
que fo Yijla merece os refplandor — Eí , 
que go -TLou o antigojauro aihenten-Z.e, 
etern —I- ze-fe jà o Ullyff -\-ponenfe 
aparato, e N0 aplaufo dos me-Nores. 
afama com t-Ktunfos fup—Ktores 
mérito taõ fubltmt reconp-^-nfe: 
no mármore lavrar TanTa grandeza , 
no bronze defcrev-^-r tal luzimento, 
he hoje acçaõ produffa da vileza, 
pois requer mats luzido fii mamento. 
Jo no ouro fe eternize por nobreza, 
por lauro, por triunfo , * por portento. 

F I M. 
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